
DESIGUALDADES SOCIOESPACIAIS E DIREITO AO TERRITÓRIO NA 
AMÉRICA LATINA 

 
Profa. Dra. Helena Rizzatti  
Bilingue: Português e Espanhol 
Concentrada: Manhã e tarde às quintas-feiras de maio (dias 8, 15, 22 e 29) 
Sessões públicas de audiovisuais latino-americanos às quartas-feiras (dias 14, 
21 e 28 de maio) às 17h no Auditório 3 (ICH/UFJF). 
 
Ementa 
Compreender a reprodução das desigualdades socioespaciais interseciconalizadas 
que marcam os países latino-americanos com destaque para Argentina, Brasil e 
México. Estudar as lutas pelo direito ao território na região latino-americana. 
Créditos: 4 
 
Conteúdo Programático 
I. Espaço geográfico e modernidade 

1.1 Território usado e divisão do trabalho 
1.2 Colonialidade do poder e desigualdades de raça e gênero 
1.3 A proposta do feminismo afro-latino-americano 
 

II. Desigualdades socioespaciais latino-americanas desde uma perspectiva 
interseccional 
 2.1 Urbanização interseccionalizada na América Latina 

2.2 A metropolização na América Latina: políticas habitacionais no Brasil, 
México e Argentina 

 

III. Direito ao território na região latino-americana desde uma perspectiva 
interseccional 

3.1 Direito ao território e modernidades alternativas 
3.2 Movimentos sociais no Brasil: ocupações de imóveis no centro de São 
Paulo 
3.3 Os movimentos sociais no México: autoconstruções em CDMX y 
Monterrey 
3.4 Movimentos sociais na Argentina: ocupações de imóveis em CABA 



Obras audiovisuais 
 
1) LEVA. Direção: Juliana Vicente e Luiza Marques. Produção: Preta Porte 

Filmes e Canal Futura. 55 minutos. 2011. (Brasil) 
 

2) YA NO ESTOY AQUI. Direção: Fernando Frias. Produção: Panorama. 
110 minutos. 2019. (México) 

 
3) HABITAR. Produção: Proyecto Habitar. 75 minutos. 2024. (Argentina) 
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DESIGUALDADES SOCIOESPACIALES Y DERECHO AL TERRITORIO EN 

AMÉRICA LATINA 
Profa. Dra. Helena Rizzatti  
Bilingüe: Portugués y Español 
Concentrada: Mañana y tarde los jueves de mayo (días 8, 15, 22 y 29) 
Sesiones públicas de audiovisuales latinoamericanos los miércoles (14, 21 y 28 
de mayo) a las 17h en el Anfiteatro 3 (ICH/UFJF) 

Ementa 
Comprender la reproducción de las desigualdades socioespaciales interseccionales 
que marcan la formación de los países latinoa-mericanos, particularmente 
Argentina, Brasil y México. Estudiar las luchas por el derecho al territorio en la 
región. 
Créditos: 4 
Contenido del programa 
I. Espacio geográfico y modernidad 
 1.1 Territorio utilizado y división del trabajo 
 1.2 Colonialidad del poder y desigualdades de raza y género 
 1.3 La propuesta del feminismo afro-latino-americano 
 
II. Desigualdades socioespaciales latinoamericanas desde la perspectiva 
interseccional 
        2.1 Urbanización interseccionalizada en América Latina 
        2.2 Metropolización en América Latina: políticas de  vivienda en Brasil, 

México y Argentina 

III. El derecho al territorio en la región latinoamericana desde una perspectiva 
interseccional
 3.1 Derecho al territorio y modernidades alternativas 

3.2 Movimientos sociales en Brasil: ocupaciones de propiedades en el 
centro de São Paulo 
3.3 Movimientos sociales en México: autoconstrucciones en CDMX y 
Monterrey 
3.4 Movimientos sociales en Argentina: ocupaciones de propiedades en 
Buenos Aires 


